
m mr
$k

*•_¦*¥'
r

lè*
•¦?"*>.

»

vw
,/¦¦¦»

i

S4--Ó

fe

íl ¦

¦fef*f
fe

ps
IP

1-

.¦-¦¦

!t*í.

I

£4 
'

y hum» p*-*»*»»**** *•*«*¦* «_*i

;". ItSIdHAT-UBA; H

Iüm 
anno :__10l0ífíJ I

üm semestre JÍ 0)000 J

J 
Nu mei o avn.-O **?O0 I
Pa^amenÉo arfeantado 8,

I ZBfidMQ&o^e 
'oftkma 

j|
I fcRua, Padre Fialho ;2 ¦

J___________v^__r

jv wj a

__>;* ss

'V ^F V __ _¦ _______r ^B mWm ^mmmJ UH cnil^^wni*^¦9 ^BB_-f wW&rmWm ^H *__________-. ______¦* __¦ ^____H_____¦ 1__0 S _¦ __i __t ._____. ____¦ ______ Essnwst - •*.^^B _¦ ______¦ _______ _______ ____¦ J_____L aã-"'*',i*^. **¦ B ¦¦ ¦¦ AH *^^^ *^P* n [ ^^^ __vl____â
rU-ULICAÇA-W
Tridnna f aníi

100 alinha
nevio

fosca

§fla 
«Tridona f aníonlsr»

_100a
I Annnncio

Bnblioa-89 as gaartas-
íèfias

:«
»Dif/a«'«e a verdade na terra. ow_ora deaabem os céos Director e Proprietário—Deolindo Barreto tAma «(Conte-lo o omo oomo o caso /oi

O cAo 6 cio e o boi è boi

ANNO—Vi _?razU---Cearâ--S0fir-L, 18 de Juhno de 1919
^===-m====e===========

NUM. Í69

ESiffiMLjyipyiREITOS
«In preparing this book (these

.articles) Ihave ohiefly in mind
the wants of mijown students».

Thayer.
H

Direitos dos filhos espúrios : incestuosos
e adulierinos.

Doutrina o Código Civil que o pa-
rentesco é legitimo ou illegitimo,
segundo procede, ou oã£ de casamento;
naturalou civil, conforme resultar de
consangüinidade ou adopção. Propomo-
nos aqui analysar os direitos que ca-
hera aos filhos espúrios, ou bastardos
subespecie dos illegítimos portanto, so
o parentesco illegitimo nos vae preoc-
cupar, isto è, só aqüelles que proce-
dem de ajuntamento tora do casa-
mento, ou melhor, como diz Clovis
Beviláqua, só os que não procedem
de justas nupcias; os que nfto têm a
«ua filiação assegurada pela lei, vão
aervir para these a nossa esmrilhação.
Terá nosso humilde tiabalho jurídico
de hoje, ainda campo mais testricto,
porque fra quem adopte a subdivisão
dos espúrios em incestuosos adulterinos
e simplesmente espúrios (que corres-
pondera aos naturaes tm espécie na
classificação de Clovis) jp só das duas
primeiras subespecies, vamos oecupar-
nos, justificaodo assim a epigraphe de
nosso trabalho- Esmerilhando Direitos.

A espuriedàde, segundo Pontes de
_*firaoda,compreheode tres subespeciís:
incestuosos, adulterinos e simplesmente
espúrios e segundo C. Beviláqua abrao.
ge somente as duas pnmeiras «mbespe^
cies, tomando à ultima) a denómfha*
ção 

'de naturaes em especte, porque po-
dem ser reconhecidos.

Os filhos sacrílegos desapareceram
no nosso direito, em vista da separa-
çaó entre a Egreja e o Estado. Os
filhos nefarios, mauserios e notkos sao
espécies de naturaes, segundo a re-
cénte classificação do Dr. Itabaiana,
em seu livro Direito das Successões.
Os adulterinos sftpi: ex conjugata et
solida, exsoluto et conjugata, ex con-
jugalo et cenjugata. Os filhos legítimos
não admittem subdivisão. Os direitos
que lhes cabem não nos preoecupam
porque são direitos líquidos claros,
insophismavel. enquanto que os espw
rios (incestuosos e adulterinos), apezar
•de dia a dia irem sendo beneficiados
ipelai 

'legislações modernas, ainda ha
muito a fazer por elles e aindj mais

porque nosso Cod. Civ.. se muito tez
pelos direitos da mulher, do menor,
do incapaz, nada ou quasi nada íez
pelos que vem á lu* de uni«o sexual eu-
jos procreadores estão impedidos para
casar, devido parentesco (inceüuosos)
ou porque já eram casados (adulterinos).

dem ser incluídos na subespecie dos# PRECISA ECONOMIZAR:—Com o al«
l t mm. rm. * nl s^ ri *% t~* ir. AnAnnt <4fi/í nn ri •_•*•*¦ yin V» *\ f 11 _

naturaes, ou na dos incestuosos, por
que, perante o'direito civil, os seus
progenitores podiam contrahir justas
nupcias ou serem parentes em gráo
Iprohibido para casar e por coose_
guinte na espécie dos illegüimos,

UU puil^UO J»v.l«iu u«_-«__.w- ywwwny, »""»/. o*--—-— —— • J
Além dosja amplos direitos, anterio- por não procederem de casamento
res ao Cod., que os filhos legítimos Ainda poderão ser adulterinos. se

•¦ provierem de união sexual de religiosodesfruetavam, áquelle instituto de di-
reito civil, ainda mais os ampliou. E'
o que vemos comparando o dec. n.
181, de 18âQ com o Cod Civ. (Dec.
n. 181 : arts. 70, 7 § 10 e Cod. : arts.
217, 338 a 343 e 349).

Synthetisando o que exarámos e
adoptámos a respeito das classifica-
ções dos filhos, podemos dizer que
são legítimos e illegítimos, que aquel*
les não admittem subdivisão e estes
podem se>' naturaes (simplesmente es-*
puriqs, saerilegoim, nefarios, manterias,
nothos) e espuiios {incestuosos e adul-
terinos).

ou religiosa com pessoa casada. Nada
tem a ver o direito civil que o clérigo,
religioso ou religiosa tenha quebrado
os laços que o prendia á religião. Res-
pondera elles no toro da consciência.

• 0 casamento religioso, em tace da
nossa legislação, não tem nenhrm
effeito. A Republica só reconhece o
casamento civil, cuja celebração será
gratuita [art. 72 § 4.° da Const. Fed.]
Por conseguinte os filhos que proce-
derem de união sexual legalisada só
pelo direito canonico, são iIlegítimos :
ou naturaes ou aiulterinos, ou tVi-
cestuosos.

Em tace do direito pátrio antigo eA accepção que tem, em direito, ó
filha natural differe um pouco da vul i ~~ — -- 4n<.-„0„c 

rtATi(im
gar.Dizerc.se .imple.Lt. 

^iSgfe^&.^E %t-
ou naturaes em especte, os que nas. Kfe^!»^- 5? mn,w „ nftíiespécie, os que
cem de homem e aralher, entre os
quaes não havia Impedimento matri*
monial.— Clovis Beviláqua [Cod.
Civ- Commentado, vol. II]. Portanto,
filhos naturaes, segundo a sua accep***
ção jurídica, são êó aqüelles que pro*-
vôm de união illicita, cujos procrea*
dores podiam realizar matrimônio legal
entre si é não túdos que provêm de
união fora do casamento, como é cors
rente em^ linguagem commum. Em»*
bora ciará seja a noção de filho na-
tural, ha margem para as controver-
sias. Assim vemos os juristas divi-

>didos?_em dois ipartidos para 
-resolve-

rem <se o filho concebido depois de ter
passado em julgado a sentença dedesquite
amigável ou judicial, que dissolveu a
sociedade do pae ou da mãe é filho
adulterino ou natural h> Em ambos os
campos militam juristas como Estevam
de Almeida, Ferreira Alves, Itabaiana,
CloVis e outros, por isso nos abstemos,
como' novel nas letras jurídicas, de
dar nossa opinião, para apenas nos
inclinarmos á corrente dos que, opi

to custo das necessidades da vida-, natu
ral é que todo mundo aproveite das eco-
nornias. Mas ha economias que resultam
enganos Nos medieamentos por exemplo,
ô muito imprudente economizar. Um bom
medicamento uão costuma a conseguir-se;
a preço baixo; e substituindo-o com ou-
tro inferior è arriscar a saude e mal
gastar o dinheiro. Ura dos medicamentos
que tem rèsentido o avanço geral de pre-
ços tem silo a «Emulsão de Scott», o
qual ô natural porque o oleo do figa-
do de bacalhau, que é o principal in»
grediente, traz-ssè de Noruega a um eus-
to relativameute fabuloso pelo motivo da
grande guerra européa. Aconselhamos os
nossos leitoies nao preoindir nunca da
«Emulsão de Ssotts, que por ser um
preparado de verdadeira necessidade e
mérito não pode substituir-se por nen-
hum outro medicamento.

reitos do homem ao da mulher, o Cod.
Civ, no art. 359 doutrina que o re-
conhecido por um dos cônjuges, não
poderá residir no lar conjugai, aem o
consentimento do outro. Observa C.
Beviláqua que o reconhecido, a que
se refere ,este artigo, ô do filho natu •
ral, havido antes do casamento. Se
fosse posterior ao casamento seria
espúrio* cujo reconhecimento o Cod.
nãò permitte.

Segundo o direito , grego, o filho
natural achava se excluído da família
e da suecessão paterna; recussva»s&--ltie
atfr o—dtpeito-dfr-soücitar-alimentos-—G
Estado não o admittia ao seu serviço
Peio direito romano, os filhos naturaes
nascidos [de concubiüato] não viam rea-
tringidos seus direitos, tinham um direi-
to hereditário, podiam ser legitimadose
galgar os degráos da hierarchia judt-
ciaria, administrativa e politica.—Di-
reito da Familia [Clovis Beviláqua].

Acham-se delineados os direitos que
competem aos filhos legitimos e ílle»
gitimos [naturaes] Somos levados a

inclinarmos a curremo uu» huc* vVl L_ ¦ *¦ - _ aM Aa ™
nam que o filho não ò natural, por- essa rápida explanação afijdepo^

que marido e mulher, embora desquU dermos tirar uma .Ilação, cotejando os

todos continuam casados (Arts. 181 n.
VI, 315 n. III].

Com a separação entre a Egreja e
o Estado pelo dec. de 7 de janeiro
de 1890, não se admitte mais a filiação
sacrilega isto é, provindo de clérigo,
religioso ou religiosa, Ü3 sacrílegos po-

direitos de todas as espécies e subes*
pecies de filhos. Resta analysar os di-
reitos dos filhos espúrios, o que tare*
mos no nosso próximo trabalho.

Adalberto Barretto
río~9-V-19

OSR. 
coronel Emílio Gomes, tem

sido uma victima da leviandade
dos seus chefes e correligionários po-*»
liticos. Quando s. s. foi nomeado para
auxiliar de Om dos escriptorios das
obras contra a secca, nomeação que
até certo ponto julgamos justa—-por
isso que tendo s. s. perdido parte dos
seus rebanhos, era um typo genuíno
do flttgelládo. Dará soccorro dos quaes
foram decretadas taes obras—os seus
correligionários d'aqui e chefes de
Fortaleza fizeram uraa grande expio-
ração partidária em torno da sua no*
raeação, procurando mostrar nella aos
imbecis o desprestigio do sr. dr. JoSo
Thomé junto ao governo federal. 0
honrado presidente, que então nenhum
gesto manifestara pro ou contra a re-
ferida nomearão, insultado pelo «Dia-
rio» e ferido no seu amor próprio,
í^ô&mo^^r^^tô^^ez^om-^trBrfOTse
ella cassada, fíoaii^^
lio com ura flagello moral a augmentar-
lhe as agruras de flagellado da secca.

Agora o deputado Vicente Saboya,
como fixa de consolação, telegraphou ao
coronel Emílio Gomes pedindo um nome
para substituil-o oo cargo para que
fora nomeado Consta-nos que o de*
putado Emilio Gomes indicou o nome
do seu sobrinho José Euclydes Ferrei-
ra Gomes, e, a m;irretagem, que hon-
tem mostrara se lào desconsolada oom
a nomeação cassada, volta a apregoar
o desprestigio do dr. João Thomó.

Oxalá essa exploração partidária
não faça o indicado ter a mesma sorte
do indicador ! ..

asÀMONa
I Compra ORIANO MENDES.

UMCASO LAMENTÁVEL
Escrevem-nos;
«Sr. Redactor—A verdade em torno

do imfortunio de que foram victimas
Antônio Timbó Filho e o teoent6-coronel
João de Souza Martins, tem sido adul-
terada por quantos noticiam o facto
ao sabor dos seus interesses subalter*»*
nos. Esse caso doloiroso, que abriu a
sepultura a um moço pae de numeroaa
familia e ameaça abrir as portas do
cárcere a um velho honesto e popo-
larissimo, teve o s^u desfecho perante
muitas testemunhas e nor isso não
acredito que a verdade seja soterrada
e espera-se que no plenário quando,
ao réo for aberto a defeza, seja des* •
mentida a perversidade que empres-
tam a esse crime que foi abrupto,
inevitável e provocado pelo inditoso
Timbó.

Passo a historiar o facto, baseado
em coisas do domínio publico e outras
que ouvi de testemunhas oculares do
doloroso desfecho. Em 1915, Anto*
nio Timbó, pae da victima cuja inimi-
zade cora o coronel João Martins, por
questões de terra, data de longa data,
mandou o _eu filho arrancar umas
plantações de Damasio Alves Ferreira,
aggregado de João Martins, n» sitio
cBaixinha», limitrophe com o sitio
«Escondido», de Antônio Timbó. João
Martins, que nesse tempo, perseguido
pela policia criminosa do sr. Benjamin
Barroso, vivia foragido, nenhum des-*
torço pôde tomar contra áquelle atten-
tado á sua propriedade, Passaram-se
os tempos, ató que agora, em dias do
mes de maio, Timbó repete o atten ta- 

"

do,^arrancando no mesmo local e do
rnesn-õniggregado gramie—quantidade—
de mandiocas. João Martins, chegando
na «Varginha», de regresso de uma
viagem que fizera acompanhando uma
retirada para a Piauhy, Damasio muito
sensibilizado relatou lhe a violência
de Timbó Filho. João Martins, então,
em represália, mandou arrancar algu*»
ma? toúceiras de canna nova perten-
centes a Timbó, no intuito de que es**
te levasse o caso aos tribunaes, onds'séria apurado o direito de cada um.
loíelizmente, porem, o caso envere-
dou-se por caminho mais tortuoso.

Timbó ao ter conhecimento da repre-
salia, dirige um bilhete ao coronel João
Martins, pedindo-lhe expticações Este
Da o2casião de receber o bilhete, esta-
va como se cosfuma dizer, com o pô

As kons icirtis
QíU'-

A íioite jà se ia na sua plenitude.
,-Nâ encosta da deveza estendia-se o yaU

le, como um grande lençol esmeràldino,
fcçrçlfadQ dp branco e sarapintado de fui*-
imi 

"A natureza alli mostrava todo o ex-
plendor de seu viço e a terra ostentava
toiia a fecundidade de sua seiva, na ve-
getação luxuriosa e íarta

X lua derramava naquella magestosa
nesga de terra, uma luz muito vaga e
muito frouxa. A folhagem rumorejava
•uma liLania abafada, numa languidez vo-
lup.tuosia. imitando as tubas-do ragato que
deslizava preguiçosamente entre os có***.
moros em crispaçSes sensuaesj em arri-
pios ;de luxuria, deitado nos - braços nus
•dos seixos lascivos... '

Aquella musica parecia um farfalhar de
abraços ou um crepitar de beijos, pudo-
rando a natuj;ezaT-resc«* e alegre Cada ga-
lh9-QStentava uma flor e cada flor muitas
miudinhas pérolas de orvalho, muito clara

e muito tremulas. Parecia o reposteiro
da alcova d'Eros, os travesseiros do lei-
to do Eolo,, ou um departamento do Pari*
izo com as portas escancaradas à penum-
bra de uma noite de luar. Là uni ou
outro tardio floco de nuvem, muito bran-
co, offuscava o brilho da lua por um
momento,, paraj logo após, deixal-a res-
plandescer com mais vehemencia. As som*
bras das arvores que os zéftros affagavam
docemente, se assemelhavam a allegoricas
doendes de treva, à oabriolar

Desci pela vereda ziguezagueante que
dava para o fundo do valh, fui parar
onde morria a colcha de esmeralda das
arvores se confundindo oom o tape'e da
relva, pert^o do lago, onde se esbatia a luz
da lua, num beijo silencioso e gelado
como o beijo da morte ..

üm «aramarinhar* da t.peDadeiras í»e
elevava no centro da clareira, à seme-
lhança de uma thiara phenicia, eriçada
do flores. Quatro viçosos arbustos ser-
viam do esteios a e3sa paradiziaca habi-

(tação de aromas, porque as trepadeiras
tecidas ao longo, deixavam do um lado
uma abertura muito poética que serva
de porta. Dentro a grama, tenra à falU

desole de sei vai era muito velludosa e íormosos.
j muito macia. } Tifo lmda qu.- era aquelh v-rgem ! mo-

Áquelle tecto de flores prendeu o meu J rena como as Violetas d*> scrlao abertas
Idivagante e alado pensamento de poeta jà penumbra de urna alvòrada.de sitio,
—tinha a semelhança de um ninho *de. rosto -oval e corado como as setinosas po-
fada. tecido só para o amor. Deixei-me a- J talas de uma rosa, quando »a oaíhandras
car na sombra das arvores altas e que-1 soletram os dytirambos da nunha, porte
dei-me fascinado ante o raagestoso pa-j esculptural, correctocomo os modelos
norama que se desenrolava à minha vis- vivos de inspirado estatuario, a roupa
ta: a exhuberanoia de vida que palpitava simples e branca como um floco de ne-
»lii. J blina tepida, rendílhada, deixando trans

Um minuto depois, do lado opposto, '"" * ""

folhagem estremeceu e um ruido muito

l

vago, de vozes abafadas, mas distinotaa,
veiu ferir me os ouvidos,

Escutei...
Não me euganara: effectiva mente ai-

guem se approxiraava, porque dois vul-,
tos de sexos differentes assomaram na cia-
reira* muito unidos, quasi abraçados.

A lua deu em cheio nos seus rostos
e pude observar a adolescência palpitan-
te, a mocidade em toda a frescura de
seus tons, a puberdade nos primeiros
devaneios, tudo, emflm, da primavera da
vida estava patente no fulgor daquelles

¦1 olhos e na robustez d*quella carne va-
ííforòsa e ardente. Ambos jovens. Ambos

parecer o vigor daquella oarne mordida
pelas voluptuosas tentações do primeiro
amor !

A formosura tambem irradiava em to»
dôs os traços da phisionoraia delle. vinte
annos... vinte chiraeros... vinte illusões...
vinte mil sonhos doces !

Eilo-os no centro do peribolo: hesita*-
ram ura instante. Olharam para direita,
e olharam para a esquerda, traiispü-eran.
o limiar do ninho dos aromas e sentaram-
se dentro, sobre o setinoso tapete de relva,
muito macio.

Detive a própria respiração para não
! perturbar a paz daquelle casal de cysnes,
e, entie nervoso e timido; de ponta de

calcando o caração para suavizar a puj-
sação violenta e fragorosa, sentei-me cui-
dadosamente entre os pêndulos brancos
dos panascos era flor e com soflfregui- *
dão esperei o. dialogo, que só podia ser
doce, muito doce !

Naturalmente esses dois corações bati-
am um pelo outro, incontestavelmente
era áquelle o logar escolhido para um
devaneio de sonhos õ de juras, para uma
fusão de duaa almas, para o -poema dos
beijos, infinito»!

Ella pendeu a fronte em attltude de
trísteia, apoiou-a ao hombro do moço e
começou:

—Zutto, eu estou triste, apesar de es-
tar perto de ti, de sentir-»te o hálito per-
fumoso e morno...

—Porque estás triste assim, querida ?
prometto afastar de ti a nuvem que te
ÔilluãÇã OS SOmiDa O nnnilrt * T"_ 1 Tm

.
pôs, muito de mansinho, approximei-me,

—Porque fumas, e o fumo faz**te mal^
certamente.

—Mas o cigarro quo eu fumo não of-
fende a ninguém; ó forte, saboroso, sem
matérias nocivas: ó o cigarro «Garmitâ»^
do Snr. Samuel Pontes.
Sobral Tio Sam

¦í

iirvrr^t>im.
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no estribo para proseguir a sua via-
gem para o sertão, acofnpanbadò de
Damazio e dois filhos deste, que'tambem seguiam para o sertão onde resi-
dem, o , como,a caminho passava á
porta de TimbÒ, mandou dizT a este
que já passaria por lá e nessa occasião,
responderia o btlhete. Tlmbó interpre-
tando mal o recado do coronel João
Martins., viu no mesmo uma ameaça e,
presa de grande prevensão, para recep-
cionar o coronel João Martins, correu
á casa de.um seu morador em procú
ia de um rifle que não encontrou, e
enfurecido declarou a divtrsas pessoas
que trabalhavam numa farinhada, quenaquèlle dia desabuzana João Martins
e tirar-lhe^-ia a fama. D<ga»se de passa»
gem que João Martins, a dispèito da
mimizadè com Timbó, pae, nenhuma
prevensão tinha com o filho, que alliás
era seu sobrino por affinidade e, poiisso, calma e naturalmente apeiou-se
em casa de Timbó Filho para com t^lle
entender se sobre o objectivo do bi»
lhete. Timbó, porem, o recebeu mal
humorado e ás suas primeiras palavras,.replicou com palavrões injnriosas
e infamantes.ao que João Martins, eofu-
recendo-se guitou lhe: «trespeite as mi-
nhas barbas branc.is, cachorro!» Tim-
bó rada vez mais exaltado, atira-se ao
seu tio e este em gesto de defesa
procura sacear um revolver Mauser
que è immediatamente tomado porTtmbô, que voltando contra Martins
procurou de onal-o, r.ão o conseguindo
devido estar o mesmo travado e sem
brla na agulha. Atracando» se eom Mar-
tins, rolaram ambos pelo chão. levan
tando-se iminediatamente Timbó banha»-
do em sangue e Martins de facca em
punho. liste invesln centra Timbó e,
vibrando-lhe. uma punbalada, atira-ihe
por sobre uma linha que estavam la
vrando, onde Timbó !cahiu contundin
dose no pescoço e morrendo logo de-
pois. Joao Martins retomando o seu re-
volver, montou a cavailo e seguiu
a'sua viagem acompanhado, de Daina-
zio e dos dois filhos destes, os quaesnenhuma interferência tiveram no cou-
flicto. bem como os trabalhadores de
Timbó.

Toda essa lueta de tão doloroso
desfecho, teve a duração de pou°omais de 1 minulto, á presença de" ínü-Tãs" p essoa-rrqu e~a to o Has e nérs. tu peíac~-~
tas da sorpresa, nâo tiveram tempo de
evitaba.. E'esta a verdade dos factos,
sr.. redactor. a qual—os que não mor-
rem de medo ou ódio pelo coronel João
Martins, esperam verapu.ada em bre-
ve. Com. a publicação dessas Unhas
muito penhorarà a um

f1 Outro ipuense
«Elixir de Nogueira» do pharma-cèutica chimico SILVEIRA.—-Milha-

res de attestados.

« l»UCTft ;
BaM____iwteaiiagiBB------------BMa-aaM - "¦'"——^~._—. ¦—.-,

,vS<? 1. ¦'-'' ¦' '" ... 
.... ...(,:, „ » --.. ¦¦::¦¦¦'¦ ¦¦' :.

-" •" ¦» - ¦¦¦

Olhos «dois canários, aa gaiola do
seu rosto, que cantam de manhã, cedo,
e g 'rgeiam ao sol posto U

No meu recolhimento, no isolamento
a que me votei, ess-?s olhos...» esses
olhos são a causa das minhas penas,
são os cravos de minha cruz !

Vivo todo immerso nas ondas mansas
da impressão adorável, que me elles
esteriotiparam n'alma I

Quanto póde «a mistahe oíjmind»!
Vivo recordando-oá através a tris-

teza nevoent-a dos meus, ea ouvir em
surdina o meu coração combalido se-
gredar-râe : vive desse encanto, inuo-
da-te dessa luz, integra*te nessa outra
vida immaterial, toda tecida de luz e
vibrações metálicas de «harpas e do
suave espaoejar das pétalas das rosas,
na aza impalpavel das virações !

0 homem nesta vida tranzitoriasente
uma necessidade inexorável por este
elemento primário, mas negativo, por
essa espécie de funeção implícita, a
illusão !

E' fácil se comprehender, porque um
coração falto delle—é como um campo
vasto, mas saiaro, no qual' não desa*
brocha a mais pequena flor.

Eu, em meu coração, cultivo essa
flor singular, espere de lotus da Ju-
déa, num deserto escampo... l

Toda a vez que a gentil perfilada
passa juncto a mim, baixinho murmuro
sempre, imperceptível aos outros mor-
taes: .' . |
cQuandodla passa.éa deusa virgiliaoa,
Quando sorri, um astio se levanta
Quacdo ellafala,oh doce lingua humana,
Quando ella faláô um rouxinol quecanta»
tí tenho vontade de segui-la e vê-la de
irais perto, e tenho desejo de segredar"
lhe ainda -
<Oui je suis musicjen et poete nômade,
Et demoíse.le je vien vous ofrir ma se-

(renade»
Que linhas coirectás, que graça; que

encanto, qúe meiguice é qúe bondade
não tem essa menina If

Quem, como ella, possue esses c_»
bellos áheiàdos essa boquinha, breve,
fresca e per.um«>8a, uma alma de cris»
tal um coraçãozinho adamantino e
uma educarão .aprimorada, póde, af ;
firmo, aspirar, 

"a 
descrever no mundo

social uma tràjectoria luminosa
Salve, gentilissima patriciasinha!

l ,-í .*: :-'<::¦ ~ ~~--—:— Gardenerr- ¦
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| Do meu caminhar pela senda da
vida, em meio, encontrei um dia algo
de desnorteante e H.nrantadór, que me
•veio sacudir as cordas mais sensíveis
do meu ser; uma gracil figura de

.menina, insinuante e bôa—a archi«-
gentil perfilada de hoje.

E os seus olhitos meigos e buliço-
fós, negros e cheios de mistérios,
coaram-me n'al_na um que de indefini-
vel e de bom, que traduzir não posso.

Deíde o dia,-em que, pela vez uri-
meira, senti á minha imagem a se
reflectir no brilho mágico daquelles
côos de enrantos —chanaam prome
ttida de uma phantasia sonhadora—
nunca mais pude esquecer-lhes o bri-
lho, jamais consegui não sentir seu
mágico quebrautov Olhos de Virgem a sonhar nom
mundo todo azul, pintalgrado de estrei
las radiosas ! ¦ ¦- «

Olhos alacres, que reflectem a. feli-
cidade, a calma e a transparência de
su'alma de escól!

CHROMO
Nã casinha que &e:,.'vêr
Ao passar em Riachão,

Mora ahi, a Conceição
Mulher dó Pedro Dendê

Tem, parece, a devoção
De, ren tada em bangüê
Fazer renda, cacundê '
E trança «dente do cão».

A tarde chama o filhinho'
Que brinca, nú, (coitadinho!)
Da lhe um banho bem comprida.

¦••.». '•¦

Alisa-ilie o cabellinho,
Diz-lhe, depois, bem baixinho :
«Cuma tá tão deslambido !...» : -
Riachão—4—6-19.

F. Targino

OCA D A * HOMENS EFA
UtAnA ctos-lí*^ doj
João Brigido, á veoda na ESTRELLA*
de Antônio Mendes, a 6$ o volume.

NAGIBÊ 6AZEÜ

maoente'. depósito doa artigoís do seu
ram.) de negocio para vendas eu. grossoe a dinheiro; á ruá» d'Aurora; pegado ai
Pharmacia dos Pobres e dá «Ut,a grpzade gravatas tihá». a quem piovar quéhaja quem venda mais «barata do qúeelle». l

AMSSAS
Toblas € Iitma

Antônio G. de Lima e Alber-
lo Amaral, convidam seus ami-
gos para assistirem as mit,$as que.

mandam celebrar amanhã ás 61/2 ho-
ras, na Egreja do do Patrocínio, por
alma de seu. pae e amigo Tobias C. de
Lima, fallecido no dia 44 4íste em
Manáos, antecipando desde já seus
eternos agradecimentos.

Sobral, 18 de Junho de 1919.

Jornal dos Moças
Recebemos o primeiro numero deste

interessante mensario que. acaba de
surgir a luz da publicidade na flores-
cente cidade de Massapê, redactoriado
pelas formosas seuhoritas Mocinha Me-
nezes e Alice e Guiomar Linhares. Nós,
que somos franco partidário da 

"egüal-

dade dos sexos, exultamos dé júbiloregistrando esse alevantadò aconteci-
mento, porque, seguodo um piofundosábio, a verdadeira felic dade tó podeexistir entre duas pessoas da mesma
estatura intellectual e porque, sendo
a imprensa, á alavanca impúlsjonadòra
dos ideaes das gentes, a V existência
do interessante mensario, è a sublime
transição dos acanhados costumes ser-
tanejos, è o Vónapi meoto ivictorioso dd
circo estreito que circumscreve a ácti*»
vidade da mulher cearense» x

CoDgr&túlãbdo-nos, pois, com o for-
te sexo frágil, mass^peense, saudámos
respeitosamente as iotelligentes moça»
aedactor^s do «Jornal^das Moças», v

2A-: <¦¦¦>: **¦ ' •'.* ••: í»' - '¦-¦'' :?»*' '" -'
Hr I<ulz Vianna

, . ¦-.* •¦ ¦'.¦-i-^'i.'*t/-»'»*-'*i«- .

Clinica medica.^^^oÍp^ia^_^ffpe.-_
diafilçã.- •'/';" "^7-*.¦'"•*'"¦•.¦'¦••" *:S-

Brevemente abrirá seu laboratório,
podendo fazer exames de urina, sangue
ètc»' .':¦.:' 

'¦'': 
;.. ;:: :";' :v' ,.[

v v i f^Oamocim^Pensfto^rbina..
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Para as pessoas débeis
;',l;'jt^.'J,^c>^ .çloentes,,, ;,- ^
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Para crear forças tende
certeza de tomar
A Emulsâo

de Scott
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-3
o píépafado legitimo
de bacalháo qüe

Não Contem
..1:7: Álcool
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Sobralo, ^miaiàò Juiiio dé 191Ô
Gúncè)çio ai deus

Arrieibi a tujt carta um bricado
tardada pru mode,- aeu Zévpròtá cágdrà
ta palxonado, di forma co iornalo ousta
maiáchega nas mão da gente di que oste?
|èg"ama;qtii.vem ni jumenta; A respei?
tçí dir impregó ,eü tou frito^ apois aqui
sò quem-atrum» imorego è seu doto ZÓr
saboia e eu num quero imprego arruma-
do por elle pruque sai munto caro élle
exirge ea ^ente 

"flqüé" há peia déllé purmunto tempo e cuma tu sabe- etr :Ynüh
sou honái pra mode aridà piado meu prami abara? a ninguém. Cuma nun ai aeoio
qui Deus nün afroxe eu agora tava inún-
to apertado mais arrumei um imprego
dé guàrdà cadôra no treàto pra quemchê^â 'tarde í-e este imprego inté ia ren»»
dendo arguma coisa, mais poréir. cnma
ni tudo tem invejoso jà appariceu üns
competidore qui arrelaxarn d preço di for-
ma ca coisa agora tà dexano pouoo.v A
respeito das policás tà tudo infuleimado. A
Orde qui era aquela biata cumungada ago-
ra vei agastáda qüi chega inté parececum uma cutruvia beba e ciumada
Ora pruque seu doto Joâo Thomé pricü-rou a lumiação do seu cum neio Emm.o,
ella agastou-se e quem pagou o patofoi o seu dr. Moreira do Rocha/ mais séu
doto Paio Rodrigo e seu curunelo João
Ponte, Imbirrou intó ca feiúra do seu dr.
Moreira de Azevedo, cuma se houvesse
no mundo coisa mais feia di que o dè-
reto delia, um bicho qui di cara pareceo boi do seu dr. Locad-o oiando pü solo

| e di corpo é penso cuma aqueles cutruco di
,. • , r, „ SJ161 taxo qui impensaro pru mode o peso doestá enganado Declarcu-nos o Nagibe cujo Agora, Cunceição o eapitão Poly-

que d'ora em diante manterá um per- doro delles è um talo de <Grodofedo de

Crasto, fíu_ sabo elles iridãva ttido arre~
^Hitt^rir^uéV^xíFqur o taí GFrodbfedd iiã
sê perfeito do <3earà,v mais ô \ bicho tem
tucubacae quano.iaseas$entaho ho lugà,
P.an,\o pai. dele morr-flü _v>Aracaty e.elle
teve qui Vvbltà. O tòmpve fpit ^imbora,Gunceiçãp e"o' seu dótô Jaca .inàís seu
Otitoin Jpjqrto qui 

"fava 'aprendendo 
pàclíòufrero ficara só 6â sabensa, íiiais per-dero o itópreg«r. Os gástrotíiè tombem iàsi foro-se e o Sobralo tà ficano mtintó

triste. Só tem uma animacãozinha na
roda do semriada onde seu doto Amaralo
inregimenta o partido aoiole e np hotelo
dò.norte, onde seu Ghigò Aragão,.. m»is
seu Samuelo e seu Carro assu bia as .ma-
gua puros tempo perdido.. Seu Nagibe
chegou travey. cum çarrégattieritb de mis-
sangua qui faz med3. Eu vou vê se èllè
ainda si alembra da Philó e dà um ca-
chímbó pra tü. Na çumana passada si ar»
riun»u a caimbra pa modi inlegê um pre-feito mais foi umaviriadó qui tem monta
irado seu doto J.ca, dixe qui nun per-cizaya de perfeito mió dl. que , seu doto
Jaca nio pruque se nas pul ica ou vesse
baruio e morte elle dava um laudrn qutos rábelista nun morrero não se çuiçuda-
ro e entence ps òto achou de acerdo.

CINEMAS

"(.;..( mn Bastião Pedt ero

O Nagibe acha se novamente nesta
praça e desta vez diz elle que veiu «da-
nada mesmo—é 40% deabatimenta» no
seu novo e abundante stock, E de facV*
to, Nagibe lá no seu deposito esteve
nos descrevendo os preços de seus ar-
tigos e constatámos a vantagem queos mesmos offerecem sobre os dé qual
quer viajante das próprias fabricas.
0 Nagibe, nessa occasião offere-ceu-nos
tres pares de meia. mas quem suppuzer.
q' tudo isso é gratidão pelas meias rece-
oidas, que vá lá e se convencerá

Jlegisto Social
^tim^tií; ?¦ r- ANNIVERSARIANTES

A 13. dona Marta Oezarina da Silva^•efc^os» do nosso amigo major Feliz Ignà-
cio da SUva.

~A 17. o nosso amigo José Firmino
Soares Filho.

—•A gentil senhorita Maria Pompeu
Saboya.
—A 23, á exma. sra. dona Cecília Ga-

pote.—O sr. Pjdro -Lima.
—A exma. sra. dona Suzettfe Adeodato

Alverne.
—-A 24, os irmãos João Bruno AJbu-

querque é senhorita Francion Albuquer-
que.

5.6.1 4.>i:».i 
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Continua com muita concorrência aexhibição da «Herança;Fatal».,, que eitâfazendo uma epocha dé, sensação.
Como preito de homenagem à familiasobralensev a empresa no inicio das fun-cções 'em feito p'roject-»r; na tela o bustode algumas das i?Pí;sas gentis conterrâneas,
¦—Recebemos, a seguinte carta que goi^tosamente publicamos :
«Sr. Redactor.-r-Tenho gostado de vòr 

''
a sua solicitude de ultimamente péio con*"forfo ébem estar das famílias •habifcu-ôè»:aa galeria superar do nosso theatromas .não posso deixai^de lairíentar que^i''seu» desveloretr-cumsóreva-sô àquélléV-local-
hygleníco e ventiladoo, nde nio _ tém in-gresso a rilô desasseiada ;£ mal. educai VIsso prova que o nobre redactor do «Ré-
gisto Social^ óum dos m&diUgMoTèi L
que esplendidamente.' collocado na galeiladé honra do velho theatro, ésqt|écè-áé porcompleto o resto da humana gente, én--tregüé às vicissitudes 'da• galeria mféWoredáplatéa, onde alem do calor excessivomuito ha que se contar Pára nâo^métoriidr caiseto, v^u referir-me somente aoque assisti lia primeira sessão em quetoi exhibida—«a Herança Fatal». Como •o ísr.-deve ter tido noticia; a galeria in-fenor- estava repleta -de faníÜías da ^
nossa elite. tão= dignas e mereeedprisde oonsideraçào. como as que enfeitarama galeria de honra, Pois bem, por trardas cadeiras, onde tinham assento essMfamílias,\ espaiav se a ralé desasseiada anauseabunda de vestes suja é intestinosavariados gerando um ambiente pesaiao ó mephitico. muito mais intolerável »do que o fumo, que o ' âr. julgou tio
prejudicial às senhoras da alta galeria. : -

Numa cidade interior de um Éstt^ro;do sul, cujo theatro muito se assemelhaao nosso, o director do cinema, livrou av^sociedade dessa intolerável promiscuidada, •
vendendo ingresso à ralé, com 50 o/o dóabatimento, mas para assistreni aisr exílio
bicões do lado opposto da- tela. NôsSe :
local, a unica inconveniência que ha paraos espectadores, é, a difficuldade da lei-
Jura das dèscripções; mas, como p povoinconveniente contra quem reclamo; na

?;;
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sua .gràn.lc in-.ioria, tanto ld às direitas
como às avo.ia>, penso que seria de
grande aI"3noe para ó bem ostir daa fa*
milias c iloyal-ola pai a o outr»lado da
tôlaj onde ha tanto espaço. Leve- pois,sr. redactor, esse meu alvitre ao director
do Cine, 6| caso este queira delle se
aproveitar, nada me ficará devendo.—Seu
constante leitor— ; •

—Que dizes a isto, Zé Eustachio ? .
FALLECIMiliNTOS

f Por telegramma particular do nosso
esforçado correspondente em Viçosa, san
b*mos haver fallecido alli o respeitável
ancião major Francisco Carneiro da Çu«
nha, pae do padre José Carneiro da Cu-
nha, virtuoso vigário e estimadissimo
prefeito municipal d'aquella cidade. O
desappare3Ímento do maior Carneiro foi
geralmente sentido e lamentado por quan-
tos tiveram a ventura de com elle privar,
pois bem valiosos eram os seus predica-
dos de honradez e brio. Sentimentando
a toda a familia enluetada nominaraos o
nosso prosado amigo padre Josò Car-
neiro da Cunha.

t Por telegramma particular para o
seu futuro g«nro, nosso distineto amigo
Alberto Amaral soubemos haver fallecido
em Manaus; às 6 horas da manha de 14
do fluente o sr Tobias Casado Lima,
irmão do sr. dr i Adornas L.ma, digno
supplente do juiz federal de Fortaleza* e
pae do distineto moço Antônio Liruaj

3LM&M Pelos
PORTO DE CAMOCIM

a cargo dé chefe déjsuIa «0* seguiria ale Xutoia.
exercia em commis* j «P^eos», qsperado do sul a 22,commiáj*;* ....,¦.., v w, :,5r!-

Torres re£re?sa tle Camocim.

Exohéróu-se do
polia, cafigo que
são, o.-honrado'-dr::.-Eduardo *vl.«0j -
Câmara, integro juiz substituto de For-i «Fortaleza*, sahido a í8 do Pará e
tàleza. * - ' ' ' ;jesperado a 19, devendo sahir a 20 para
Lamentamos a retirada do digno ma-'0 Suj-
gistratíoMda chefatura.de pplicia, por.- «Cururupü,» até o dia 30entrará do
que, agora, que o digno presidente do'-s 8U'* oomf1dsstino ao norte.
Estado está saneando os ramos, admi-' "^ Norte>r esperado do Pará, para
uistrativos dos elementosdeletérios le-; onde régresáárá a 26. .•¦.-..
gados pelo governicho criminoso do7 .. -li"'''" ' ' 

, 
''"'" —'"Ti

sr. Benjamim, necessita de homens da . Na t?otT»Pra da «Lombrigueirá»., exi-
estatura moral do dr. Torres Gamai a Jdm ° noüie de Joào da Silva Silvei-
o qual, na administração policial, de.. ra» pharmaceutico chimico.
monstrou muito desejo de acertar e se
o não roasèjguiuém alguns pontes foi
devido aos eiemeatos dissolventes queo cercavam.

FABRICA S. LOUREHCD

O nosso amigo Franciso Rodrigues
dos Santos, proprietário da antiga fa
brica de cigarros. S. Lourenço, com**
muniçou-nos que substituiu a «toil-*
leite» dos seus conhecidos e procura-dos cigarros «mimosos» por elegantes
carteirinhas lithograptiada^ em papel-»cartão e. enviou-nos a amostra dosmembro da commissào de astrônomos mesm0s acondíciõnados no seü novoamericanos, que acabam de visttar Sobral. . .^i..,., &• , ? m ... „„„ .

A toda a familia enluetada, apresenta. 5QVoluoro; 
Fo1 umat medlda ac?ertd*

mos os nossos sentimentos ida' P°*s;-á0 era justo que, actualmen-¦$-. VlAJANTPS 'te' (*Qaiido qaalqxer cigarro vãgabun.
do possue a sua carteira, os veteranos
e apreciados <Mimosos» permaneces

OK TKIIIUPHO EM

TRIUMPHO!
Attesto que tenho presóiipto o Eli -

xir de Nogueira, Salsa, Caroba e Gua-
iaco lodurado, fórmula do p.harmaceur.tico-chimico João dá Silva Silveira,
;obtendò sempre os melhores resultados
!em todas as moléstias da pelle e es-
pecialmente oa syphilis, em qualquerde seus períodos e manifestações. En-
tre oulros preparados, no gênero, este
é um dos melhores e talvez o mais
excellente depuaativo do saDgue.

Herval, Io de Junho de 1907
: Dr. Romuio Xarausét.

Firma reconhecida
Acham-se ne<ta cidade, em visita a

sua yeneranda avó as gentis senhoritas
Esther e Francis Thomé dé Saboya e
Silva, dilectas filhas do sr. dr. João Tho-
mé, que vieram acompanhadas da exma.
esposa do nosso amigo coronel José
Felinto Cavalcante. ;iy

m\ Trouxe-nos as suas despejas porter de seguir para a Caoital áçi: Paiz,
am cujo commercio vae procurar collo-
cação, o io ven conterrâneo >,arceàu Qui-
marâes Coelho Felicidades.

„% Trouxeram-nos as suas despedidas
por terem de seguir para Fortaleza, 

"os
srs. F. Targino e Leonel Alencar, zelosos,
funccionarios da E. F;:'dè 'Bátürirè, 

quéaqui se achavam na commissào de estudos
da estrada Sobral-Itapipoca.

.%] Esteve nesta cidade,, o nosso amigo
Custodio Carneiro da Silva, da. Palma.

„". A negócios commerciaes, estiveram
nesta cidade, os nossos amigos Francisco

ciantés era Noyas-Russas.
«% Apresentou nos as 'suas despedidas

pessoaès por ter de seguir para S. Paulo,
onde vae flXs?r .residência; o nosso illustre
amigo Vicente Mendes de Vasconcellos,
sympathico commeroiante desta praça. Ao
digno cavalheiro, bem como à sua exma
família, acompanham os nossos votos de
felicidade.

9\ Era nome da commissão de astro-
notnos americanos, que Sobral teve a
honra de hospedar, veiu a nossa redacção
o distineto moço Antônio Lima, inter**
prete da mesma; apresentar-nos as suas
despedidas e agradecer- nos as; honrosas
mas justas" referencias com què noti-
ciámos a aua chegada neata edade.

a% .Vindos írplo tPiryneos», eioes pera»dos nesta cidade, pelo horário, de sexta-
feira, o sr. dr^,Frahoiscè Leite de Albu-
querque e esposa edona Othtlia Ferreira,
digna esposa ;,do nosso amigo Fedro de
Limarauxiliàrtda firma Nicolau «4 Gar-
neiro. ¦ jxi x.-.y,

m\ Enviou-|ios' 'üjn cartão de despedida,
por tér de regressai a Fortaleza, onde
vae residir deflriifivamente^ o sr; dr. Ce-
zar Rossas ;/'';.L-":" ,':;/ :'r'x.

,*# Trouxe-nos as sups despedidas o
nosso joiren ..conterrâneo Vicente Solon
Coelho, que,sé; destina à Capital do Paiz.

%\Pe Camd^m, estiveram a passeionesta cidade/;os srs. André Pessôa; ge-rente da ârma^ííicolau A Carneiro* José
Carlos Veras, membro da firma Veras *
Oomp., e Melt,;. Nemesio Vaconssèllos,
negociante. .,„ ;F,.

,;a

sem com aquelles* rótulos retrógrados.

Ao que sabènvs abrjr-se.ã amanhã na
secretaria do Curso Secundário a matri-
cuia para o pyrsO: noturno Os candir
datos á matricula, ^gue permanecerá
aberta até = o dia 30 deste, deverão
apresentar os seus requerimentos cóm
attestado medico de saude e vaccina de
8 áslllhcras do dia na mesma secreta**
ria, op.de serão attendidos, /Vs aulas, quecoarespondem as primeira e segunda

<¦! ssseçí4as escola s xp rim aer ias ,;*côfriè§a*^
rão a 1 de Julho tunecionarão das 18
ás 21 noras, e sào facultativas a todo
.$o/y)Bà;^

As familias da rua • Padre- Fialho e
praça da Sô, à noite de; antèi^hôntera
(o raoK j_lannadas > rpom uns; x «jtóticbs
cõmmóvedores e quasi macabros qüe
partiam da Jubata. • Ao ^anhecèíí
de; hootena, sOübe-se què. hão çra
nada Eram apenas. algumas mu-
lheres qúe suffragavain,. de;.corpo-'pre>
sente, a alma de um çathoiico, 0 facto
nos sorpreheode porque, alem de ir
contra os . ensinamentos; dó Füadadòr
db Càthqlicismo, -^ue^rôcomeaiiavi^odb'
silencio e ; répòlnimeütò %asa-foYÍçôèBV."(Sermão 

da Montanha); é um atteütarjò!^
áo socegp publico, pcevíáto è puhivel
pelo Cod. Peoal da Republica, Para
elle,v pois, pedimos a aftéDyào das auc^
torldades;. polieiaes e eclesiásticas

0 nosso iliusdre amigo José Fòr-
tunátò Brandão, de Gamodíiín> óffei-e¦
çeu-nos um exemplar do seu livro ItAÍ^
íná Cparenso, poeitia épico-liricò iri-'
sertp em 25 paginas de leitura agra-
dabllissima; Agradecemos á gentilezada-!offerta. "'-'''..^ .';''¦.¦•/."¦''.-'.;¦ ¦¦!-

i 0 bobo passou fcres annos nò Senado
de bocea fechada sem dizer 'aera-ri
amem.- Agora abriu a boca e safíiu.'uma asneira dp tamanho da sua pre,tensão, ,Sabam o que elle fez ? pediu

BRI NDEOE GICARRÕS
Todo e qualquer consumidor , dos cigarros ACÁCIA, NANCY e

que apresentar em Fortaleza, no escriptorio desta FABRICA cem carteira,vasias de qualquer uma das marcas acima, poderá escolher tres premioaue correrão pela Loteria Federal aos sabbados, e.no caso de ser premi ad»será contemplada coma quantia de

250$000 em dinhe/ro

A; Qf>présjmityQ/j4a c^sa

Aquellas e.; Aquelles 'desejãbdo' qiiéeu me retire logo de um prédio do
major ídelfpnsp' queiram pedir o favor
legal de se ídesoGCupar nô maisv breve
tempo a miQha casa para rfeàlisação
deste desejo J flabitiwido em predioalheio fazem - me exorbitaçOes peri-*-
gõsas. ij\ ..%::j:- JJrx-r x-'^- .¦.•'-'" --^:-.¦¦¦"".'
,'x j Mrmymo áa Roc fia Pagé;
;''•'¦ ' I'L»*-g.' ¦'.''•¦'.:«Jl—''!**"T' ' ' 'it%- '¦¦'

Nó caso de hão ser premiada, terá direito a escoJIher um
equivalente a cem coupons. FUMEM SOMENTE

ACAUÃ, IVAiVCY, RENITNk
Juntando as carteiras, para habilitarem-se aos prêmios semanaes

^baoARiSTQLlNal

<»' a m ' —"x^mWfÊM-
tSi,;«K-: rr*.

400'CQQ$000
^^Sorteib èrn^l ^e Junho ÍSs3 h. da
tarde PRÊMIO MAIQR 100:Opp$O^Oí>
è>? Sorteio em 231 de Juoho ás j 1 da ma»
ntiã.PPIMÍ^IMAIÜÍI$Q$OQO|0OO j
3;° Sorteio eui 83<de, Junho ás 3 h dà
aarde-PR|NÉÕ*#MOft M);000$Ò|Ótí
,r^Bilhe|fé -tioteiro cpm direito aos^tjres

yigessímpè idem >tidem ,;íi ^ :Í$âO0
: ;;Aproyeit4Ri á oecasi^ \para $nri-¦q-uaeer'.;^ 

\ %0j. S|-;| % ¦- ¦ '¦¦¦ 
xrxF' ¦ y

vBt-ríetee á venda, Barbeáría Porn-
peu. e.n|í agencia lá ;praça tenador
figue|ra^3'v;!',''::: %Â
.:...',t' <yyr v'; A;gen^è.: j Carlos Aragão;

Éêl<m
• /47%v m (iT

:: f|(/I^S'

( EM FORMA LIQUIDA) .,£>* oliveira jumou
CQMTR4UI

¦i . -¦ ¦'. >¦

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
VermeUndOM
Comicbões
Irritações

Dirthros
Golpis
ContnsOss
BrysipsUs
InflammaçOit
Frielras
Feridas

MMO ARISTOLINO
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da.

A v«n-l« em (|.ial<,u«r oftno... Hsposltartoa
.*«>'»'*»'* ?'«wnai A V. *v Rio BB JAilám*

'JIMnMBaHü

DB- JOÃO MONTEIRO
Medico pela Faculdade-de .Medicina do

Rio de Janeiro, D. D. • Director da
«Bevista Medica» e medico legisla

jiHfo-i'.'.-- 
¦ ' - ^F'' '

... ,tivfi oçca^ .ho de applicar o ELI-
Í&RDEUNHAME GOULART, em
uuj doenfe, obtendo bom resultado» Jó
tenho tambem receitado na miüha cli-
úlca particular e sempre colhendo bom
Resultado, 

'pelo 
que lhe dou meusTsin-

cèròs pà^aberis. Dr. João Monteiro,Me
dico Regista o Director da «Revista Me-
dicai.de Minas-^Juiz de Fóra

s i

m
CarlosMagabàes
••-5- ©rurgião-dentista.'..'.'!

"OABINÈaTE^üa, d,Aur)pra--37

GONSULTAS—Dás 7 às ti da ma-
nhá e fie 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido."Preço módico

Attençào para este espaço
Dppgas medicamentos obtem-se pre-.?;^pimódico e peso exacto na

j Drogarlu CpúlmarSea
Attenção pára esie espaço

t^^i^a:^^2 tMm^pmmj Commercia
„„« .J;_u_._- /.._.. >¦ .. pç ITfteraJb^^diiroii-se eom o

Ktr^láC PE INHAME

¦l\V

0\ DigtinguiUfBoa com uma visita ft sanfflie .issa redacção/, b sr. Misael. Fernandes *é '??

pega esse dinheiro, faz iDundaeãb, pois
qnaodo presidente, com os parcos reu
dimentos dò EsUrJo fez chúver tanto

no
Pinheiro, digno irmão do nosso amigo
padre Leop^ííaíí^Pernandes Pinheiro,
quo amanhã regressará a Breio dos San-
tos sua residência.; Gratos pela gentilezadesejamos-ihe optima viagem.

„•„ De Sant'Anna, esteve n.sta cidade^
e deu-nos o pttzer de sua visita o nosso
distineto amigò7çoronel Manoel Ganuto
Soares, nosso correspondente alli.

A negocieis, çpmmerciaes, estão nes*

HOTEl^NtRY r
Fraopisco Domingues Nery,-"avisa

ao publico que tendo feito acquisição
dos utensílios do hotel existerite nesta
villa, organizou um novo hotel, qqeestá habilitado a be a servir a ^frefirue-
ziav-;::,6."' ":A ífíf", :¦"."¦- *¦¦ •

,.- o——, ~y......v...„.^ ».„.«.„ ..v.o- Ga-sa commoda e bigyenica. CosÍDhata. ddatie, os srs. coronéis- Josó Rober-; asseiada, mesa farta, preços reduzidosto Cayaleante è Joaquim Furtado, ÇEARa'—S. BENEDICTO

•¦ •

^Estando átácadissimp de moléstias
rebeldes a todos os tratamentos, e jàcpioçadq de tomar quanto remédio via
anaunciado sem obter resultado, tive a
dita de experirnoutaro expleadido EL,I-
XIR DE INHAME GOULART, come-
cando.a.sentir mslhoras foram accén*
tuàndoatèque hoje me julgo períei-tamente curado somente com 4 vidr?s
e era signal de verdadeira., gràtidãr, es-
crevô*lhe esta por hera de quem soffre.

Uberaba, 28 dé Setembro de 19l5
Rubens Sabino de Freitas

lümpregado no Commercio

¥eV\âo
Novo da actual safra — Vende

M. MESSIAS VASCONCELOS

AUGUSTO PASSOS
' ... 

''"'
a*7 -.' —ADVOOADO—

Residência na Ipu1

A 
PESSOA que houver perdido üm

pequeno broche na Egnja do Ro-
zario, qneira procuralo nesta typo,-
graphia, dando os signaes do mesmoe pagando este annuncio.

LEGÍVEL

«0 QLEO VEGETAL»
.Todo moço que se diz,Ter bellésa sem igual,Pòdese julgar feliz

Usando o «Oleo Vegetal». .:
E o perfume preferidoDo bello sexo local,
Eé preciso d conhecido
O bom «Oleo Vegetal»

Agora na Exposição
HQue se f*z para Sobral

Fizeram reclamação ;Faltou o «Oleo Vegetal»

N° garboso festival
Que a Phenix faz mensalmente;¦Nota-se mfalivelmente
Cheiro do «Oleo Vegetal» !
O seu digno fabricaute
Um perfeito industrial
Pedem-lhe muito constante .
Dúzias do «Oleo Vegetal»

Que perfume captoso!
Que capillar sem rival!
Torna o cabello sedoso
O bom »01eo Vegetal»

As encommendas devem ser dirigidasaò fabricante Manoel Saldanha de B.Junior.
End. teleg—-«NECO»
Gamocim—Ceara ¦

Taboas de Cedro
J['J *¦ " "^^al^^waaaiiaiaaajMaw^aawaaMa^aBaajaaMaj^asaaaaaaj^al

Aplainadas na melhor ser«*
raria do Para, medipdo 13 a
I4-palmos por I de largura
Vende ~ FRANCISCO MENDONÇA

Preços Modicoi—S«kwl

I •'
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ELlXJ K D E tf ÜRURE CALDAS DOPHARMACEÜTICO
. '¦' 

È BEKURüO CILDhS

ceras de fundo especifico na perna esquer
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente" nenhum resultado obtendo, a ins
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
ds Murure' Caldas do pharmaeeutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri
meiro vidro achei-me^çuasi dp. t.ndn r-es-

íí$.te. Poderoso remédio, sempre ,em plena evolução causa
diariamente unia verdadeira ievõlução no tratamento da sy-

me. que se nio restabeleça promptamente. pelo <-ue;ÔS attestados de gratidío êi^^^^^^^S^mMÊÊÊ^u 
doent<"*ue ^

. 
''¦ 

;¦ .'• BI ."i 
' *¦' ' '>¦'¦'¦ "'"¦ ¦_.

nha declaração que poderá servir de cor»-
selho aos que soffrem d'esta terrivel mo»
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado. .'

Attesto que achando-me effectado de ul- tabelioido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e ò firmo «in fide medi*
ei», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'el)e o uso qua entender.

Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
Dr. Carloe dò Oliveisa Costa,—Major re-

lformado do Exercito , Com grande satisfação venho commu-
o nicar a V. S. que" estando soflrendo deReconheço a firma do Dr.;* Carlos de; forte rhèumatismo que me impossibita-

?ôl^e at, .TRl°- 3 de Novembro de va.de exrcer a minha actividade, acon,
í Ti • t®st^mUDho da verdade—Al- selhado por um amigo, fiz o uso do «E1UVaro Advincula da Silva-Tab^llião. xir de Mururé Caldas, tenda apenastomado o conteúdo de dois vidros fiqueiradicalmente currado.Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1917.

Wrao. Sr. Dr, Bernardo Caldas.
João Fernandes Pereira Prilas

Firma reconhecidaAutorisandíHo a 'azer publica esta a£
*Não acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tet^ofSJtudo^nr conta do Sl*í

Quaesquer informes com o nosso agente Joaqmm da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SEA/ADOR BIGUEiRA
'*' .,-..;-.. -¦••~&&*_______J_____KfÊ_lL ~~V"m:-
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Â DE S. JOÃO OA BARRA

| EFHCAZ DEPDRATITO

EMPREGADO CONTRA A

Ittatiis
üpilli,
IlílilM,
...Mm,

SypUfii.
Ilnns,
fwiia
brit,
CipilIM

irlkal»;
nncultr

Sangue fraco, viciado e Impuro.
<V VBHDA KM OUAMWBB PAATB

DtpoilUrlo»: -UUTMO Dl tKtVtàÊ «TO». -Me Aa.-Iuolao
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ranhense
J. Adonias & Cia ?
"*^?- :4£«

avisam ao com
•r^erçíò e aos snrs.
iúu^náes e agri-
culto.«já que tendo•¦¦r *» . ^^ v^ v* » v v^ » *w *./ u «* v' *. «^* j "VA w

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a«
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passarido^todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza,
e modieidaTre"_empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des*
.pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917

Siatosjevos perssgue,
usae o

XAROPE DE
GRINDELIA

OK

Oliveira Junior
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PEpm E exigir sempre;
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Pharmacia Muiãr
'.'O' w^ ¦ J- *¦-«__ .-. «ii';•<••' «f-DB-*^

iti;; I|iiir
^S*^CEARA,

ELIXIR^DE NOQÜEWA'

mai

Linda variedade de sofás, e cadeiras, mobílias completas e nãocompletas de todos os typos e preeos. mezas, colchões, buffets, chrys-ajleiras, élageresw caoeiras gyratorias para escriptorios, estaníés, car-!teiras secretarias, st.ores, jarros, bandeaus, portas-loaihas, chapéos ebibelost, columnas. commodas, camas, dóceis, chais,>l,.ngues toilettes
guardes.roupa casaca c vestidos, etc. e tal. Tudo, emfim, quanto"éindispensável á casa do rico e do pobre, ao alcance de todas as algi-beiras, desde o serviço pnncipesco- em chrystal, moduras trerhida? emármore, ao simples e barato. Moveis empalhado, de couro e estofados

f%y' Casa NUN ES-Rio
«

Condições vantajosas ! \ A tratar com os Agentes

M. Vernidud & Filho—SOB RAL

Nestf importante estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito de drogas e; produetos chin^os nacionaes eaxtrari-
geiros, copdo não se encontrará eni, nenhuma outra das suaàcoílgeneres no interior do Estado, %cha-se apta a aviar qual-quer receita, organisada dos mais podemos medicamentos.

-^C~AS^IO,E PRESTEZA-^-
Mm ÇRATHEÜS

{jj^^-^Os© *^s^ 1

Sabão tnül
O melfior eo mais barato que vem a esta zona

Caixa com 30 kilos liquido
D^oaiTO X31ML CAMOCIM
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Aflacçflee ÍM' .'
.. 'flgado.
Domao-^fV
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Caacros ¦%. '.>
ntreoh. <

QoBoitbias,
€arbuiim«c!
Plstulas. : , § .
Bajtlnliaa. . $
Rachltlano..
Hfcws brao- .

Utiork i
Tuboios^v ««
Sanas--
CryitM.
Eacroplralao»
Dartkros.'
BoMkas.
Bpvboáa. ..

todas aa àao-
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NOVENA 
DE S. RAYMUNDO a

IgOOO o, fasciculo vende-se nestaS
redação e Paxá o
Benedicto.

Filho, em ; Ô.
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